
 

PLANO DE DISCIPLINA (PLADIS) 

DISCIPLINA Relações Internacionais e Geopolítica 

 

ANO CURSO MODALIDADE CARGA HORÁRIA  

3º Armas/Sv/Q Presencial 75 horas-aula (ha) 

 

COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situações de Guerra e Não-guerra, integrado aos sistemas operacionais. 

UNIDADES DE 

COMPETÊN-

CIAS 

ELEMENTOS 

DE COMPE-

TÊNCIAS 

CONTEÚDOS /  

ASSUNTOS 

CARGA  

HORÁRIA EIXO TRANSVERSAL* 
PADRÕES DE 

DESEMPENHO 

AVALIA-

ÇÃO 
D N 

. Conduzir o em-

prego da fração 

em Operações de 

Segurança Inte-

grada. 

. Atuar em Ope-

rações Conjuntas; 

 

1. Sistema Internacional 

 

a. Teoria e História das 

Relações Internacionais 

b. Segurança Internacional: 

atores e temas relevantes 
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1. Atitudes: 

a. Honestidade 

b. Lealdade 

c. Combatividade 

d. Discrição 

 

2. Valores: 

a. Patriotismo 

b. Disciplina 

 

3. Capacidades morais: 

a. Julgamento moral 

b. Comunicabilidade 

c. Disciplina consciente 

 

. Compreender e corre-

lacionar situações ine-

rentes à política entre 

Estados e à segurança 

internacional, para in-

terpretar e avaliar o 

contexto e agir dentro 

dos limites da legalida-

de e da legitimidade de 

normas nacionais e in-

ternacionais (Carta da 

ONU, Constituição Fe-

deral do Brasil e ou-

tras). 

AA 

AC 

* Os Eixos transversais previstos são os principais a serem desenvolvidos, podendo ser desenvolvidos outros além, a critério do instrutor. 
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COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situações de Guerra e Não-guerra, integrado aos sistemas operacionais. 

UNIDADES DE 

COMPETÊN-

CIAS 

ELEMENTOS 

DE COMPE-

TÊNCIAS 

CONTEÚDOS /  

ASSUNTOS 

CARGA 

 HORÁRIA EIXO TRANSVERSAL* 
PADRÕES DE 

DESEMPENHO 

AVALIA-

ÇÃO 
D N 

. Conduzir o em-

prego da fração 

em Operações de 

Manutenção da 

Paz. 

. Atuar em Ope-

rações Multina-

cionais; 

2. Sociedade Internacio-

nal 

 

a. Direito Internacional: 

fontes; fundamentos; direi-

tos e deveres dos Estados; 

sanções; asilo e refúgio. 

b. Organismos Internacio-

nais (ONU/OEA) 

c. Missões de Paz 

d. Dinâmica/”mini-ONU”: 

processo decisório 
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1. Atitudes: 

a. Honestidade 

b. Lealdade 

c. Combatividade 

d. Discrição 

 

2. Valores: 

a. Patriotismo 

b. Disciplina 

 

3. Capacidades morais: 

a. Julgamento moral 

b. Comunicabilidade 

c. Disciplina consciente 

. Compreender e corre-

lacionar situações relati-

vas à interação entre Es-

tados e Organismos In-

ternacionais, na busca da 

paz e da segurança in-

ternacional, para inter-

pretar o contexto e agir 

dentro dos limites da 

legalidade e da legitimi-

dade de normas nacio-

nais e internacionais 

(Carta da ONU, Consti-

tuição Federal do Brasil 

e outras). 

 

. Compreender a estrutu-

ra e o funcionamento 

dos principais Organis-

mos Internacionais liga-

dos à segurança, a fim 

de participar de Opera-

ções de Paz, segundo 

procedimentos e regras 

dessas instituições. 

AA 

AC 

* Os Eixos transversais previstos são os principais a serem desenvolvidos, podendo ser desenvolvidos outros além, a critério do instrutor. 
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COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situações de Guerra e Não-guerra, integrado aos sistemas operacionais. 

UNIDADES DE 

COMPETÊN-

CIAS 

ELEMENTOS 

DE COMPE-

TÊNCIAS 

CONTEÚDOS /  

ASSUNTOS 

CARGA 

HORÁRIA EIXO TRANSVERSAL* 
PADRÕES DE  

DESEMPENHO 

AVALIA-

ÇÃO 
D N 

. Conduzir o em-

prego da fração em 

Ações Subsidiá-

rias; 

. Atuar em coope-

ração com o De-

senvolvimento 

Nacional (ACI-

SO, Prog Gover-

namentais, Obras 

de Engenharia e 

outras); 

3. Política Externa e Defe-

sa Nacional Brasileira: 

 

a. Política Externa: históri-

co; fundamentos; tipologia e 

paradigmas 

b. Defesa Nacional: PND; 

END 

    Livro Branco 

c. UNASUL e Conselho de 

    Defesa Sul-Americano 
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1. Atitudes: 

a. Honestidade 

b. Lealdade 

c. Combatividade 

d. Discrição 

 

2. Valores: 

a. Patriotismo 

b. Disciplina 

 

3. Capacidades morais: 

a. Julgamento moral 

b. Comunicabilidade 

c. Disciplina consciente 

. Compreender os fun-

damentos da política 

externa brasileira, de 

acordo com a Constitui-

ção e legislação vigente, 

para analisar o posicio-

namento do Estado bra-

sileiro ao longo da His-

tória; 

 

. Analisar documentos 

normativos brasileiros 

referentes à Defesa Na-

cional, para compreen-

der a postura do Estado 

brasileiro no contexto 

internacional e o papel 

das Forças Armadas, em 

especial do Exército, 

conforme suas missões 

constitucionais e legais. 

 

. Integrar política exter-

na e defesa nacional 

para compreender e ex-

plicar as iniciativas do 

Estado brasileiro nos 

contextos global e regi-

onal, segundo seus fun-

damentos. 

AA 

AC 

* Os Eixos transversais previstos são os principais a serem desenvolvidos, podendo ser desenvolvidos outros além, a critério do instrutor. 
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COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situações de Guerra e Não-guerra, integrado aos sistemas operacionais. 

UNIDADES DE 

COMPETÊN-

CIAS 

ELEMENTOS 

DE COMPE-

TÊNCIAS 

CONTEÚDOS /  

ASSUNTOS 

CARGA  

HORÁRIA EIXO TRANSVERSAL* 
PADRÕES DE 

DESEMPENHO 

AVALIA-

ÇÃO 
D N 

. Conduzir o em-

prego da fração em 

Operações de Se-

gurança Integrada; 

 

 

. Atuar em Ope-

rações Conjuntas; 

 

4. Fundamentos da Geopo-

lítica 

 

  a. Origens e fundamentos 

iniciais 

  b. Conceitos de Geopolítica 

  c. Escolas de pensamento 

geopolítico  

  d. Teorias geopolíticas 

clássicas e novas 

  e. Evolução do pensamento 

geopolítico 

  f. Síntese do pensamento 

geopolítico brasileiro  
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1. Atitudes: 

a. Honestidade 

b. Lealdade 

c. Combatividade 

d. Discrição 

 

2. Valores: 

a. Patriotismo 

b. Disciplina 

 

3. Capacidades morais: 

a. Julgamento moral 

b. Comunicabilidade 

c. Disciplina consciente 

. Compreender as ori-

gens e fundamentos que 

serviram de base para o 

estabelecimento da Ci-

ência Geopolítica, de 

forma a analisar a essên-

cia das principais Teori-

as Geopolíticas, de acor-

do com os principais 

autores clássicos e atu-

ais, a fim de compreen-

der como essas serviram 

para antecipar, inspirar 

ou justificar o compor-

tamento e a ordenação 

do mundo nos séculos 

XX e XXI; 

. Sintetizar a evolução 

do pensamento geopolí-

tico, de acordo com os 

principais autores clás-

sicos e atuais, para 

compreender e analisar 

a relação de poder vi-

gente no relacionamento 

internacional. 

AA 

 

AC 

* Os Eixos transversais previstos são os principais a serem desenvolvidos, podendo ser desenvolvidos outros além, a critério do instrutor. 
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COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situações de Guerra e Não-guerra, integrado aos sistemas operacionais. 

UNIDADES DE 

COMPETÊN-

CIAS 

ELEMENTOS 

DE COMPE-

TÊNCIAS 

CONTEÚDOS /  

ASSUNTOS 

CARGA  

HORÁRIA 
EIXO TRANSVERSAL* 

PADRÕES DE 

DESEMPENHO 

AVALIA-

ÇÃO 

 

. Planejar e condu-

zir o emprego táti-

co da fração. 

 

 

. Atuar em Ope-

rações com carac-

terísticas especi-

ais. 

5. Método de avaliação de 

poder 

 

 - Levantamento Geográfi-

co de Área (LGA) 

04 - 

1. Atitudes: 

   a. Autoconfiança 

   b. Responsabilidade 

   c. Sociabilidade 

 

2. Capacidades cogniti-

vas: 

   a. Abstração reflexiva 

   b. Análise 

   c. Comparação 

   d. Raciocínio indutivo 

   e. Raciocínio dedutivo 

   f. Sintetização 

 

3. Capacidades morais: 

   a. Julgamento moral 

   b. Comunicabilidade 

   c. Disciplina consciente 

 

4.Valores: 

   a. Patriotismo 

   b. Fé na missão do EB 

   c. Disciplina 

   d. Entusiasmo profis-

sional 

. Aplicar o método do 

LGA, para realizar a 

avaliação do Poder Na-

cional ou do Poder de 

uma determinada região, 

por meio de seus princi-

pais indicadores, de a-

cordo com o método 

apresentado na apostila 

da Disciplina, a fim de 

participar, em melhores 

condições, de Operações 

nacionais ou internacio-

nais realizadas pelo E-

xército Brasileiro. 

AA 

 

AC 

* Os Eixos transversais previstos são os principais a serem desenvolvidos, podendo ser desenvolvidos outros além, a critério do instrutor. 
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COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situações de Guerra e Não-guerra, integrado aos sistemas operacionais. 

UNIDADES DE 

COMPETÊN-

CIAS 

ELEMENTOS 

DE COMPE-

TÊNCIAS 

CONTEÚDOS /  

ASSUNTOS 

CARGA  

HORÁRIA 
EIXO TRANSVERSAL* 

PADRÕES DE 

DESEMPENHO 

AVALIA-

ÇÃO 

. Conduzir o em-

prego da fração em 

Ações Subsidiá-

rias;  

. Atuar em Ope-

rações Interagên-

cias. 

6. América do Sul 

 

  a. Subdivisões regionais; 

  b. Processo de integração; 

  c. Espaços estratégicos no 

subcontinente; 

  d. Focos de tensão. 
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1. Atitudes: 

a. Honestidade 

b. Lealdade 

c. Combatividade 

d. Discrição 

 

2. Valores: 

a. Patriotismo 

b. Disciplina 

 

3. Capacidades morais: 

a. Julgamento moral 

b. Comunicabilidade 

c. Disciplina consciente 

. Reconhecer e analisar 

os espaços estratégicos 

no subcontinente, de 

acordo com as subdivi-

sões regionais tradicio-

nais (América Andina, 

Platina, Amazônica e 

Caribenha), com a fina-

lidade de discutir os 

principais focos de ten-

são existentes; 

. Avaliar e discutir as 

iniciativas de integração 

regional atuais e/ou pre-

téritas, à luz das etapas 

seguidas pelo modelo 

europeu, a fim de anali-

sar a inserção do sub-

continente na Divisão 

Internacional do Traba-

lho (DIT) e as alternati-

vas para alcançar o de-

senvolvimento socioe-

conômico e a estabilida-

de política. 

 

 

 

AA 

 

AC 

* Os Eixos transversais previstos são os principais a serem desenvolvidos, podendo ser desenvolvidos outros além, a critério do instrutor. 
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COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situações de Guerra e Não-guerra, integrado aos sistemas operacionais. 

UNIDADES DE 

COMPETÊN-

CIAS 

ELEMENTOS 

DE COMPE-

TÊNCIAS 

CONTEÚDOS /  

ASSUNTOS 

CARGA  

HORÁRIA 
EIXO TRANSVERSAL* 

PADRÕES DE 

DESEMPENHO 

AVALIA-

ÇÃO 

. Conduzir o em-

prego da fração em 

Operações de Ma-

nutenção da Paz. 

 

. Realizar opera-

ções militares sob 

a égide de orga-

nismos interna-

cionais. 

 

7. Áreas de interesse inter-

nacional  

 

   a. Características geopo-

líticas 

  b. Focos de tensão 

 

 

14 - 
1. Atitudes: 

a. Honestidade 

b. Lealdade 

c. Combatividade 

d. Discrição 

 

2. Valores: 

a. Patriotismo 

b. Disciplina 

 

3. Capacidades morais: 

a. Julgamento moral 

b. Comunicabilidade 

c. Disciplina consciente 

. Descrever e compre-

ender a importância ge-

oestratégica de áreas 

internacionais de inte-

resse geopolítico, à luz 

dos métodos de análise 

do poder, para analisar 

os focos de tensão e dis-

cutir possíveis relações 

entre as áreas estudadas 

e a política externa do 

Brasil. 

 

AC 

. Conduzir o em-

prego da fração em 

Ações Subsidiá-

rias; 

 

. Atuar em coope-

ração com o De-

senvolvimento 

Nacional (ACI-

SO, Prog. gover-

namentais, obras 

de engenharia e 

outras); 

 

8. Projeção geopolítica 

brasileira  

 

  a. Áreas de interesse 

  b. Potencialidades e vul-

nerabilidades 

  

06 - 

. Avaliar o potencial 

geopolítico brasileiro, 

segundo os métodos de 

análise do poder; a fim 

de examinar e discutir a 

conjuntura nacional e as 

perspectivas de emprego 

do Exército Brasileiro 

no cumprimento dos 

seus objetivos nacionais 

na esfera internacional, 

assim como na consoli-

dação de seus interesses 

geopolíticos. 

AC 

* Os Eixos transversais previstos são os principais a serem desenvolvidos, podendo ser desenvolvidos outros além, a critério do instrutor. 
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ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

1. Orientações para as situações-problema: 

 

a. As situações-problemas, constituir-se-ão de tarefas das quais o cadete não disporá de um caminho rápido e direto para apresentar a solução. Será necessário 

que o cadete utilize procedimento(s) de ensaio e erro com as seguintes características: 

1) exigem que o próprio discente analise a situação-problema e busque a melhor solução; 

2) são complexas, mas não incompreensíveis ou insolúveis; 

3) exigem tomada de decisão; 

4) exigem a mobilização de diversas atitudes, habilidades, conteúdos de aprendizagem e valores, por vezes objetos e pessoas, na realização da tarefa; 

5) integram a teoria e a prática; 

6) o cadete tem que saber expressar o raciocínio que utilizou, e não somente apresentar a solução do problema proposto; 

7) devem ser contextualizados com situações que tragam significado para a vida profissional do cadete. 

 

b. Os critérios de desempenho devem ser: 

1) coerente com a natureza do conteúdo de aprendizagem; 

2) pouco numerosos, para serem melhor gerenciados. 

 

 

2. Procedimentos didáticos: 

a. Métodos de ensino: trabalho individual e trabalho em grupo.  

b. Técnicas de ensino: palestra, tempestade de ideias, interrogatório, estudo preliminar, dirigido e de caso, pesquisa; discussão dirigida, pequena conferência, 

trabalho sobre cenários. 

b. Atividades: presenciais e não-presenciais. 

 

3. Atividades complementares: 

a. Ambiente Virtual de Aprendizagem da AMAN (AVA AMAN) e P4A, ambos disponibilizados na Intraman. 

b. Pesquisa e Assuntos da Atualidade. 

 

4. Instrumentos de avaliação: 

a. Avaliação Somativa (AS):  Avaliações de Acompanhamento (AA) e Avaliação de Controle (AC). As AA serão durante os tempos de aula. 
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TIPO DE AVALIAÇÃO TIPO DE PROVA 

TEMPO DE REALIZA-

ÇÃO 

(cada) 

RETIFICAÇÃO DA 

APRENDIZAGEM 

CONTEÚDOS / 

ASSUNTOS 

AA ESCRITA 

20 min 

Não incluído na carga horá-

ria, pois ocorrerão durante os 

tempos de aula 

10 min 1 a 8 

AC ESCRITA 02 02 1 a 3 

AC ESCRITA 02 02 4 a 8 

P4A Não há 

15 min 

Não incluído na carga horá-

ria. 

A cargo da S Psc Ped 
Cooperação, Dedicação e Or-

ganização 

 

5. Indicações Básicas de segurança de Segurança da Instrução 

- Todas as aulas seguirão as diretrizes estabelecidas pelo Escalão superior e pelas normas de segurança previstas na NOSEG/AMAN. Haverá, no corpo dos 

Planos de 

  Sessão, menção às Normas de Segurança/Plano de Segurança, quando for o caso. 
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